
32º DOMINGO DO  
TEMPO COMUM

POVO DE DEUS 
em São Paulo

3. Vem, depressa, meu Senhor! Vem, 
depressa, me escutar! Meu espí-
rito está fraco, eu já estou para 
desmaiar. Não me escondas o teu 
rosto, para eu não me arrasar.

4. Vem, me ensina a fazer sempre, 
ó Senhor tua vontade! Teu Es-
pírito me guia a uma terra con-
quistada. Vem, renova minha 
vida, das angústias libertada.

2. SAUDAÇÃO 

P.  Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P.  A graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comu-
nhão do Espírito Santo estejam 
convosco.
T. Amém.

3. ATO PENITENCIAL

P.  Coloquemo-nos humildemente 
diante de Deus Pai, e, na certeza 
de sua misericórdia, peçamos o 
seu perdão.

(pausa)
P.  Confessemos os nossos pecados:
T. Confesso a Deus todo-podero-
so e a vós, irmãos e irmãs, que 
pequei muitas vezes por pensa-
mentos e palavras, atos e omis-
sões, por minha culpa, minha tão 
grande culpa. E peço à Virgem 
Maria, aos anjos e santos e a vós, 
irmãos e irmãs, que rogueis por 
mim a Deus, nosso Senhor.
P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.
KYRIE

P.  Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P.  Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P.  Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

4. GLÓRIA (preferencialmente cantado)

P. Glória a Deus nas alturas, T. e 
paz na terra aos homens por Ele 
amados. / Senhor Deus, Rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso. / 
nós vos louvamos, nós vos bendi-
zemos, / nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, / nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. / 
Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito, / Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. / Vós que tirais o 
pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. / Vós que estais à direita 
do Pai, tende piedade de nós. / Só 
vós sois o Santo, só vós, o Senhor, 
/ só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, 
/ com o Espírito Santo, na glória 
de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO

P.  Oremos (silêncio): Deus de 
poder e misericórdia, afastai de 
nós todo obstáculo para que, in-
teiramente disponíveis, nos de-
diquemos ao vosso serviço. Por 
N.S.J.C.
T. Amém.
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Anim. Reunidos para celebrar o 
mistério pascal, somos chamados 
a testemunhar a nossa fé e a nossa 
esperança em Cristo. Neste Ano 
da Fé, que já se encaminha para 
o seu solene encerramento, reno-
vemos nossa confiança em Deus e 
nossa adesão ao mistério revelado 
por Jesus. Dessa forma, seremos 
fiéis anunciadores do Reino e pra-
ticantes da caridade que brota do 
amor. LITURGIA DA PALAVRA

Anim. Ouçamos com atenção as 
leituras que alimentam nossa fé. 

6. PRIMEIRA LEITURA (2Mac 7, 
1-2.9-14) 

Leitura do Segundo Livro dos Ma-
cabeus.
Naqueles dias, 1aconteceu que fo-
ram presos sete irmãos, com sua 
mãe, aos quais o rei, por meio de 
golpes de chicote e de nervos de 
boi, quis obrigar a comer carne de 
porco, que lhes era proibida. 2Um 
deles, tomando a palavra em nome 
de todos, falou assim: “Que pre-
tendes? E que procuras saber de 
nós? Estamos prontos a morrer, 
antes que violar as leis de nossos 

RITOS INICIAIS

1. ABERTURA CD VII FX15 

A ti, Senhor, meu pedido! Vol-
ta pra mim, volta pra mim, 
volta pra mim, Senhor, pra 
mim, o teu ouvido!

1. Ó Senhor, escuta a prece que te 
faço e o meu pedido! Vem! Me 
atende, Deus fiel! Eu preciso 
ser ouvido. Se vieres nos julgar, 
todo mundo está perdido.

2. Lembro os dias do passado: os 
teus feitos que me alentam, eu 
te estendo as minhas mãos, a 
minh’alma está sedenta como 
terra esturricada, ressequida e 
poeirenta.



irmãos, rezai por nós, para que a 
palavra do Senhor seja divulgada 
e glorificada como foi entre vós. 
2Rezai também para que sejamos 
livres dos homens maus e perver-
sos, pois nem todos têm a fé! 3Mas 
o Senhor é fiel; ele vos confirmará 
e vos guardará do mal. 4O Senhor 
nos dá a certeza de que vós estais 
seguindo e sempre seguireis as 
nossas instruções. 5Que o Senhor 
dirija os vossos corações ao amor 
de Deus e à firme esperança em 
Cristo. -Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus!

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 

Aleluia, aleluia, aleluia!
Jesus Cristo é o Primogênito 
dos mortos; * a ele a glória e o 
domínio para sempre!

10. EVANGELHO (Lc 20,27-38)

P.  O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós!
P.  Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor!
P.  Naquele tempo, 27aproxima-
ram-se de Jesus alguns saduceus, 
que negam a ressurreição, 28e lhe 
perguntaram: “Mestre, Moisés 
deixou-nos escrito: se alguém ti-
ver um irmão casado e este morrer 
sem filhos, deve casar-se com a vi-
úva a fim de garantir a descendên-
cia para o seu irmão. 29Ora, havia 
sete irmãos. O primeiro casou e 
morreu, sem deixar filhos. 30Tam-
bém o segundo 31e o terceiro se 
casaram com a viúva. E assim os 
sete: todos morreram sem deixar 
filhos. 32Por fim, morreu também 
a mulher. 33Na ressurreição, ela 
será esposa de quem? Todos os 
sete estiveram casados com ela”. 
34Jesus respondeu aos saduceus: 
“Nesta vida, os homens e as mu-
lheres casam-se, 35mas os que 
forem julgados dignos da ressur-
reição dos mortos e de participar 
da vida futura, nem eles se casam 
nem elas se dão em casamento; 36e 
já não poderão morrer, pois serão 
iguais aos anjos, serão filhos de 
Deus, porque ressuscitaram. 37Que 
os mortos ressuscitam, Moisés 
também o indicou na passagem da 
sarça, quando chama o Senhor de 
‘o Deus de Abraão, o Deus de Isa-
ac e o Deus de Jacó’. 38Deus não é 

pais”. 9O segundo, prestes a dar o 
último suspiro, disse: “Tu, ó mal-
vado, nos tiras desta vida presente. 
Mas o Rei do universo nos res-
suscitará para uma vida eterna, a 
nós que morremos por suas leis”. 
10Depois deste, começaram a tortu-
rar o terceiro. Apresentou a língua 
logo que o intimidaram e estendeu 
corajosamente as mãos. 11E disse, 
cheio de confiança: “Do Céu re-
cebi estes membros; por causa de 
suas leis os desprezo, pois do Céu 
espero recebê-los de novo”. 12O 
próprio rei e os que o acompanha-
vam ficaram impressionados com 
a coragem desse adolescente, que 
considerava os sofrimentos como 
se nada fossem. 13Morto também 
este, submeteram o quarto irmão 
aos mesmos suplícios, desfiguran-
do-o. 14Estando quase a expirar, 
ele disse: “Prefiro ser morto pelos 
homens tendo em vista a espe-
rança dada por Deus, que um dia 
nos ressuscitará. Para ti, porém, ó 
rei, não haverá ressurreição para a 
vida!” - Palavra do Senhor.
T.Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL 16(17) 

CD XII FX14

Ao despertar me saciará vossa 
presença * e verei a vossa face!

1. Ó Senhor, ouvi a minha justa cau-
sa * escutai-me e atendei o meu 
clamor! * Inclinai o vosso ouvido 
à minha prece, * pois, não existe 
falsidade nos meus lábios.

2. Os meus passos eu firmei na 
vossa estrada * e, por isso, os 
meus pés não vacilaram. * Eu 
vos chamo, ó meu Deus, porque 
me ouvis, * inclinai o vosso ou-
vido e escutai-me!

3. Protegei-me, qual dos olhos a pu-
pila * e guardai-me, à proteção de 
vossas asas! * Mas eu verei, jus-
tificado, a vossa face * e, ao des-
pertar, me saciará vossa presença.

8. SEGUNDA LEITURA (2Ts 2, 16-3,5)

Leitura da Segunda Carta de São 
Paulo aos Tessalonicenses.
Irmãos, 16nosso Senhor Jesus Cris-
to e Deus nosso Pai, que nos amou 
em sua graça e nos proporcionou 
uma consolação eterna e feliz es-
perança, 17animem os vossos cora-
ções e vos confirmem em toda boa 
ação e palavra. 3,1Quanto ao mais, 

Deus dos mortos, mas dos vivos, 
pois todos vivem para ele”.- Pala-
vra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor!

11. HOMILIA 

12. PROFISSÃO DE FÉ 

P. Creio em um só Deus, Pai todo-
-poderoso, / Criador do céu e da 
terra; de todas as coisas visíveis e 
invisíveis. / Creio em um só Se-
nhor, Jesus Cristo, / Filho Uni-
gênito de Deus, / nascido do Pai 
antes de todos os séculos: / Deus 
de Deus, / luz da luz, / Deus ver-
dadeiro de Deus verdadeiro, / ge-
rado, não criado, / consubstancial 
ao Pai. / Por Ele todas as coisas 
foram feitas. / E por nós, homens, 
e para nossa salvação, / desceu 
dos céus: 

(Todos se inclinam)
P. e se encarnou pelo Espírito San-
to, / no seio da virgem Maria, / e 
se fez homem. 
(Retorna-se à posição anterior)

T. Também por nós foi crucifica-
do / sob Pôncio Pilatos; / padeceu 
e foi sepultado. / Ressuscitou ao 
terceiro dia, / conforme as Escri-
turas, / e subiu aos céus, / onde 
está sentado à direita do Pai. / E 
de novo há de vir, em sua glória, 
/ para julgar os vivos e os mor-
tos; / e o seu reino não terá fim. / 
Creio no Espírito Santo, / Senhor 
que dá a vida, / e procede do Pai 
e do Filho; / e com o Pai e o Fi-
lho é adorado e glorificado: / ele 
que falou pelos profetas. / Creio 
na Igreja, /una, santa, católica e 
apostólica. / Professo um só batis-
mo / para remissão dos pecados. 
/ E espero a ressurreição dos mor-
tos / e a vida do mundo que há de 
vir. Amém.

13. ORAÇÃO DOS FIÉIS

P.  Irmãos e irmãs, elevemos a 
Deus as nossas preces com amor e 
confiança filial, suplicando juntos:
T. Senhor, fazei-nos perfeitos no 
amor!
1. Ao recordar o mistério de Cris-
to, suplicamos que os benefícios 
da redenção sejam estendidos ao 
mundo inteiro, rezemos ao Senhor.
2. Para que as nossas ações deem 
bom testemunho da fé que nos une 
no amor, rezemos ao Senhor.



do inteiro, de dia e de noite, agra-
decendo com Cristo, vosso Filho, 
nosso irmão. É ele o sacerdote ver-
dadeiro que sempre se oferece por 
nós todos, mandando que se faça a 
mesma coisa que fez naquela ceia 
derradeira. Por isso, aqui estamos 
bem unidos, louvando e agrade-
cendo com alegria, juntando nos-
sa voz à voz dos anjos e à voz dos 
santos todos, pra cantar (dizer):
T. Santo, Santo, Santo, ...
CP.  Senhor, vós que sempre qui-
sestes ficar muito perto de nós, vi-
vendo conosco no Cristo, falando 
conosco por ele,
CC. mandai vosso Espírito Santo, 
a fim de que as nossas ofertas se 
mudem no Corpo V e no Sangue 
de nosso Senhor Jesus Cristo.
T. Mandai vosso Espírito Santo!
Na noite em que ia ser entregue, ce-
ando com seus apóstolos, Jesus, ten-
do o pão em suas mãos, olhou para 
o céu e deu graças, partiu o pão e o 
entregou a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da ceia, 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o entregou a 
seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS, PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Tudo isto é mistério da fé!
T. Toda vez que se come deste Pão, 
toda vez que se bebe deste Vinho, 
se recorda a paixão de Jesus Cris-
to e se fica esperando sua volta.
Recordamos, ó Pai, neste momen-
to, a paixão de Jesus, nosso Senhor, 
sua ressurreição e ascensão; nós 
queremos a vós oferecer este Pão 
que alimenta e que dá vida, este Vi-
nho que nos salva e dá coragem.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta!
E quando recebermos Pão e Vinho, 
o Corpo e Sangue dele oferecidos, o 
Espírito nos una num só corpo, pra 
sermos um só povo em seu amor. 
T. O Espírito nos una num só 
corpo!

14. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS 
(CD XII fx 15) 

1. Bendito sejais, Senhor. * Pelos 
dons que apresentamos, * Ben-
dito pelo pão. * Bendito pelo vi-
nho., * Bendito sejais, também, 
* Pela graça no caminho!

2. Bendito sejais, Senhor, * Pelos 
dons que apresentamos, * Ben-
dito pela fé, * Bendito pela Igre-
ja, * Bendito sejais, também, * 
Pela força da peleja!

 3. Bendito sejais, Senhor, * Pelos 
dons que apresentamos, * Ben-
dito pelo amor, * Bendito pela 
vida, * Bendito sejais, também, 
* Pelas nossas mãos unidas!

15. ORAÇÃO 

P.  Orai, irmãos e irmãs, para que 
o nosso sacrifício seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a santa Igreja.
SOBRE AS OFERENDAS

P.  Lançai, ó Deus, sobre o nosso sa-
crifício um olhar de perdão e de paz, 
para que, celebrando a paixão do 
vosso Filho, possamos viver o seu 
mistério. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém!

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA V 

P.  O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P.  Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P.  Demos graças ao Nosso Senhor Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P.  É justo e nos faz todos ser mais 
santos louvar a vós, ó Pai, no mun-

1C. Protegei vossa Igreja que 
caminha nas estradas do mundo 
rumo ao céu, cada dia renovando 
a esperança de chegar junto a vós, 
na vossa paz.
T. Caminhamos na estrada de 
Jesus!
2C. Dai ao Santo Padre, o Papa 
Francisco ser bem firme na Fé, na 
Caridade e a Odilo, que é Bispo 
desta Igreja, muita luz pra guiar o 
seu rebanho.
T. Caminhamos na estrada de 
Jesus!
3C. Esperamos entrar na vida eter-
na com a Virgem, Mãe de Deus e 
da Igreja, os apóstolos e todos os 
santos, que na vida souberam amar 
Cristo e seus irmãos.
T. Esperamos entrar na vida 
eterna!
4C. A todos que chamastes para 
outra vida na vossa amizade, e aos 
marcados com o sinal da fé, abrin-
do vossos braços, acolhei-os. Que 
vivam para sempre bem felizes no 
reino que para todos preparastes.
T. A todos dai a luz que não se 
apaga!
CP.  E a nós, que agora estamos reu-
nidos e somos povo santo e pecador, 
dai força para construirmos juntos o 
vosso reino que também é nosso. 
CP ou  CC. Por Cristo,... 
T. Amém.

3. Para que vejamos a imagem de 
Deus em cada ser humano e nos 
dediquemos ao serviço fraterno, 
rezemos ao Senhor.
4. Para que a fé, depois de um ano 
de aprofundamento, seja fortalecida 
em todos nós, rezemos ao Senhor.

(outras preces da comunidade)
P.  Ouvi, ó Pai, as nossas preces 
e atendei com bondade as nossas 
súplicas. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém!

LITURGIA EUCARÍSTICA

RITO DA COMUNHÃO

17. RITO DA COMUNHÃO

18. CANTO DE COMUNHÃO 
(CD XII fx 11) 

Deus dos mortos não é nosso 
Deus! * Nosso Deus é o Deus 
dos viventes! * Para ele é que 
todos vivemos, * do pão vivo 
comendo contentes

1. Minh’alma louva o Senhor, 
* Seu nome seja louvado! * 
Minh’alma louva o Senhor, * 
por tudo que me tem dado. * 
Me cura as enfermidades * e 
me perdoa os pecados.

2. Me tira da triste morte, * me dá 
carinho e amor. * Com sua mise-
ricórdia * do abismo me retirou. 
* E, como se eu fosse águia, * 
vem renovar meu vigor.
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LEITURAS DE 11 a 17 de Novembro de 2013
Músicas:   • CD Liturgia CD Liturgia VII - XII - Ed. Paulus• CO Cantos e Orações  • Hinário Litúrgico3 CNBB

P.  Volva para vós o seu olhar e vos 
dê a sua paz.
T. Amém.
P.  Abençoe-vos Deus todo-pode-
roso, Pai e Filho V e Espírito Santo.
T. Amém.
P.  Ide em paz, e o Senhor vos 
acompanhe.
T. Graças a Deus.

22. CANTO FINAL (CO 1379)

1- Nossa alegria é saber que, um 
dia, * todo esse povo se liber-
tará. * Pois, Jesus Cristo é o 
Senhor do mundo, * nossa es-
perança realizará! (bis)

2- Jesus nos manda libertar os 
pobres * pois, ser cristão é ser 

3. Consegue fazer justiça * a 
todos os oprimidos. * Guiou 
Moisés no deserto * e Israel 
escolhido. * Tem pena, tem 
compaixão * e não se sente 
ofendido.

19. ORAÇÃO APÓS A COMUNHÃO

P.  Oremos (silêncio): Fortificados 
por este alimento sagrado, nós 
vos damos graças, ó Deus, e im-
ploramos a vossa clemência; fazei 
que perseverem na sinceridade 
do vosso amor aqueles que forta-
lecestes pela infusão do Espírito 
Santo. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém!

20. ORAÇÃO AO NOSSO PATRONO

T. Ó São Paulo, /Patrono de nos-
sa Arquidiocese, /discípulo e mis-
sionário de Jesus Cristo:/ ensina-
-nos a acolher a Palavra de Deus 
/ e abre nossos olhos à verdade 
do Evangelho./ Conduze-nos ao 
encontro com Jesus, / contagia-
-nos com a fé que te animou/ e 
infunde em nós coragem e ardor 
missionário, / para testemunhar-
mos a todos / que Deus habita 
esta Cidade imensa /e tem amor 
pelo seu povo! /Intercede por nós 
e pela Igreja de São Paulo, / ó 
santo apóstolo de Jesus Cristo! 
Amém.

libertador! * Nascemos livres 
pra crescer na vida * não pra ser 
pobres, nem viver na dor. (bis)

3- Vejo no mundo tanta coisa er-
rada, * a gente pensa em de-
sanimar. * Mas, quem tem fé, 
sempre está com Cristo, * tem 
esperança e força pra lutar. (bis)

4- Não diga nunca, que Deus é cul-
pado, * quando na vida o sofri-
mento vem! * Vamos lutar que 
o sofrimento passa, * pois Jesus 
Cristo já sofreu, também. (bis)

5- Libertação se encontra no tra-
balho, * mas, há dois modos de 
se trabalhar. * Há quem traba-
lha escravo do dinheiro, * há 
quem procura o mundo melho-
rar. (bis)

RITOS FINAIS

21. BÊNÇÃO E DESPEDIDA: TC 1

P.  O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P.  Deus vos abençoe e vos guarde.
T. Amém.
P.  Ele vos mostre sua face e se 
compadeça de vós.
T. Amém.

Encerramento do Ano da Fé, com solene profissão de fé:
Todos os fiéis são convidados a participar em suas 
comunidades paroquiais das Missas, na Solenidade de Cristo 
Rei, no dia 24 de novembro, quando se propõe a solene 
profissão de fé, por ocasião do encerramento do Ano da Fé.

INDULGÊNCIA PLENÁRIA
 Lembramos ainda que será ocasião de se receber a indulgência 
plenária, nas condições costumeiras: arrependimento e 
confissão dos pecados, propósito de vida conforme os 
Mandamentos, profissão de fé e oração nas intenções do 
Papa e da Igreja.

FALTA POUCO!!!
Você tem apenas três dias para fazer sua inscrição 

para o Vestibular da Teologia na PUC-SP,  
isto é, até o dia 13 de novembro:  

A prova do Vestibular será no dia 1º de dezembro.


